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RESUMO 
 
Euborellia annulipes são grandes aliadas no controle biológico em sistemas de 
produção agrícola que vise uma agricultura mais sustentável. O projeto teve como 
objetivo iniciar e manter a criação destes predadores em laboratório. Estes eram 
mantidos em caixas plásticas, onde o fundo era forrado com papel absorvente e 
umedecido diariamente. Semanalmente era feita a troca do papel, da dieta e a 
retirada das fêmeas que realizaram a postura juntamente com seus ovos. O projeto 
é uma alternativa para amenizar problemas trazidos pelas pragas e a utilização de 
inseticidas que ocasiona um desequilíbrio populacional de inimigos naturais e 
resistência do inseto-praga. 
 
Palavras-chave: Tesourinhas. Controle biológico. Postura. 
 
ABSTRACT 
 
Euborellia annulipes are great allies in the biological control in systems of agricultural 
production that aim at a more sustainable agriculture. The project aimed to initiate 
and maintain the creation of these predators in the laboratory. These were kept in 
plastic boxes, where the bottom was lined with absorbent paper and moistened daily. 
Weekly the exchange of the paper, the diet and the withdrawal of the females who 
performed the posture along with their eggs were made. The project is an alternative 
to alleviate problems brought about by pests and the use of insecticides that causes 
a population imbalance of natural enemies and insect-plague resistance. 
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INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA 
 
A contínua utilização do controle químico, baseado apenas na aplicação de 
pesticidas, é tecnicamente incorreta podendo ocasionar desequilíbrios populacionais 
  
de inimigos naturais da praga e aquisição de resistência desse inseto-praga aos 
produtos químicos utilizados. Adicionalmente pode ocasionar a contaminação do 
meio ambiente (solo, água, atmosfera e seres vivos, comprometimento da saúde dos 
consumidores de leite e derivados por resíduos de pesticidas) e danos acidentais 
pelo uso irracional dos produtos (LOPES et al., 2008).    
Os efeitos adversos advindos do uso abusivo de agroquímicos poderão ser 
atenuados com a utilização de produtos naturais extraídos de plantas e/ou fontes 
minerais devido algumas características benéficas relativas à seletividade, baixa 
toxicidade para o homem e eficiência no controle de várias espécies de ácaros e 
insetos-praga (CHAGAS et al., 2005).  
 Uma das alternativas para amenizar problemas trazidos pelas pragas, 
visando a redução do número de aplicações de inseticidas é a condução de táticas 
de manejo preconizado no Controle Biológico de Pragas. Os métodos de controle 
biológico são técnicas utilizadas para o controle de insetos-praga a partir de meios 
naturais, sem a utilização dos produtos químicos e tem se intensificado nos últimos 
anos, no qual segundo Parra et al., (2002) assume uma importância cada vez maior 
em programas de Manejo Integrados de Pragas.  
Assim, o objetivo deste projeto fora iniciar e manter a criação destes 
predadores em laboratório. 
 
METODOLOGIA 
 
A criação da tesourinha E. annulipes é mantida na UEP Agri I do IFC–Rio do 
Sul, à temperatura de 25± 1 º C, umidade de 70 ± 10% e fotofase de 12 horas. 
Insetos adultos foram oriundos de criação de manutenção do Laboratório de 
Entomologia do Centro de Ciências Agrárias da Universidade Federal da Paraíba.   
O procedimento adotado para criação de E. annulipes é o seguinte: os adultos 
são mantidos em caixas plásticas retangulares e transparentes, com capacidade 
para dois litros e dimensões de 22,5 x 15,0 x 6,0.  Para evitar a fuga dos insetos, 
cada caixa de criação é mantida vedada com tampa escura, a fim de fornecer um 
ambiente sem incidência de luz e oxigenado, o ideal para o desenvolvimento e 
  
reprodução do inseto. O fundo das caixas de criação são revestido por camadas de 
papel absorvente (tipo higiênico), formando uma camada de aproximadamente 2 cm 
de altura. A camada de papel é umedecida diariamente, com água destilada, visando 
manter uma alta umidade dentro das caixas e fornecer proteção para as tesourinhas, 
pois, os insetos começam a morrer se o fundo das caixas de criação permanecer 
seco por um período de até uma semana. Semanalmente, é realizada a troca do 
papel que reveste o fundo das caixas, mantendo-as em condições assépticas. Tanto 
os adultos como as ninfas de E. annulipes serão alimentadas com dieta artificial 
(Tabela 1).  
 
Tabela 1. Composição da dieta utilizada na criação do predador Euborellia annulipes.  
Componente Quantidade (g)* (%) 
Leite em pó 130 13 
Levedo de cerveja 220 22 
Farelo de trigo 260 26 
Ração inicial para frango de corte 350 35 
Nipagin 40 4 
*1000g de dieta 
 
Para as ninfas e adultos de E. annulipes, a dieta é fornecida em recipientes de 
plásticos branco, de 5,5 cm de diâmetro e 0,5 cm de altura. Dois recipientes são 
colocados por cada caixa de criação. O alimento é trocado duas vezes por semana, 
a fim de se evitar o desenvolvimento de microorganismos.   Após a constatação da 
ocorrência de posturas, cada fêmea juntamente com seus ovos é transferida, com o 
auxílio de um pincel umedecido, para uma placa de Petri de 9,0 cm de diâmetro e 
1,5 cm de altura, contendo no seu interior, dieta e um pedaço de papel absorvente 
umedecido com água destilada.  Três dias após a eclosão das ninfas, as fêmeas são 
transferidas para as caixas de criação de adultos, e as ninfas recém-eclodidas serão 
separadas e mantidas em placas de Petri de 9,0 cm de diâmetro e 1,5 cm de altura, 
contendo em seu interior o alimento, fornecido em recipientes como descritos 
anteriormente. Em cada placa de Petri são colocadas em média sete ninfas da 
mesma idade, que permanecerão na placa até alcançarem a fase adulta. O papel 
das placas é umedecido diariamente, e trocado a cada 10 dias, para evitar o 
desenvolvimento de microorganismos. Os adultos recém-eclodidos serão 
  
transferidos para novas caixas de criação, observando sempre a quantidade de 
inseto por caixa. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
A criação no IFC de E. annulipes teve início há, aproximadamente, 18 meses. 
Apesar do pouco tempo de aquisição dos espécimes e do curto período de 
manutenção destes em laboratório, já é possível afirmar que os mesmos se 
adaptaram da forma esperada e desejada pelos pesquisadores.  
A criação teve início com uma caixa de manutenção de insetos, contendo 
aproximadamente 100 predadores em fase imatura (ninfas de 3º instar). A grande 
maioria destes indivíduos completou seu ciclo, ou seja, terminaram seu 
desenvolvimento ninfal, atingiram a fase adulta, copularam, reproduziram e deram 
origem a novos insetos, seguindo o comportamento esperado para ter e manter uma 
criação inédita de inseto-predador em laboratório no campus de Rio do Sul – SC.  
O objetivo inicial do projeto fora o de iniciar e manter uma criação de 
predadores em laboratório, como tal etapa foi atingida, os próximos passos serão: a) 
realizar trabalhos de pesquisas sobre redução de custos de produção e manutenção 
de insetos; b) estabelecer uma razão sexual apropriada para uma melhor e maior 
multiplicação destes espécimes; c) estabelecer protocolo de criação e manutenção 
“ideal” para as condições onde a mesma esta inserida; d) iniciar experimentos em 
campo, com o intuito de verificar a eficácia predatória dos insetos; e) realizar 
parcerias com agricultores/produtores experimentadores para “testar” e, 
possivelmente, comprovar a eficácia dos predadores em campo; f) multiplicar E. 
annulipes em grande escala; g) distribuir/fornecer os predadores para 
agricultores/produtores interessados em utilizar novas técnicas de controle de 
pragas agrícolas em suas propriedades.  
Nos últimos anos, houve um grande avanço do controle biológico como um 
método para supressão de pragas. A taxa de inimigos naturais que regulam as 
populações de insetos pragas é de tal importância, que todas as campanhas de 
controle de pragas, automaticamente, deveriam considerar o controle integrado, e 
dentre as estratégias a serem empregadas, como parte da tecnologia, o controle 
  
biológico deveria ser visto com prioridade, dada a sua fundamentação ecológica e 
de estabilidade. 
Para se obter resultados satisfatórios e rápidos com o uso do controle biológico, 
é necessário o estabelecimento de criações massais de inimigos naturais ao nível de 
laboratório, para posteriores liberações inundativas em campo, o que caracteriza a 
utilização do controle biológico aplicado. 
 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
O projeto aprimorou minhas experiências de aprendizagem sobre controle 
biológico de pragas, sendo uma alternativa para amenizar problemas trazidos pelas 
pragas e a utilização de inseticidas e pesticidas que ocasionam desequilíbrio 
populacional de inimigos naturais e resistência do inseto-praga. Foi possível 
estabelecer a criação e multiplicação do predador E. annulipes em laboratório, 
fornecendo as condições necessárias para seu desenvolvimento.  
No decorrer do projeto da criação aprimorei técnicas de manejo. Como 
estudante no curso Técnico em Agroecologia pude oferecer uma alternativa viável e 
eficiente no controle de pragas. 
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